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Oportunidades no 
Polo Integrado da 
Química marcam o 
início da programação

Ao longo de 2024, o evento Café com Associado se conso-
lidou como um importante espaço para debater temas es-
senciais que impactam a indústria e o desenvolvimento da 
região. Com palestras enriquecedoras, empresários, profis-
sionais e especialistas se reuniram para discutir assuntos que 

No dia 5 de março, empresários se reuniram no auditório da 
ACI para discutir incentivos estaduais para a indústria, com 
destaque para o Polo Integrado da Química em Montenegro.
Durante o 1° Café com Associado de 2024, Gustavo Rech, Di-
retor do Sistema Estadual para Atração e Desenvolvimento 
de Atividades Produtivas (SEADAP) da Secretaria de Desen-
volvimento do Estado do Rio Grande do Sul, apresentou o 
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Café com Associado 2024: Conhecimento 
e conexões para a região
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e O último ano foi marcado por desafios significativos para os 
empreendedores de nossa região. A economia não apresentou 
o crescimento esperado e o cenário político trouxe incertezas, 
especialmente com a ameaça de novos impostos que impactam 
diretamente o setor produtivo. Nesse contexto, a ACI Montene-
gro e Região manteve seu compromisso de apoiar os associados, 
oferecendo orientação, conhecimento e ferramentas para en-
frentar esse período desafiador.

Ao longo do ano, promovemos diversas palestras e eventos vol-
tados ao fortalecimento do empresariado local. Cada encontro foi 
pensado estrategicamente para fornecer informações e insights 
que ajudassem nossos empreendedores a tomar decisões mais 
assertivas em um momento de instabilidade. Acreditamos que o 
conhecimento é uma das principais armas para superar crises, e 
essa foi uma das nossas prioridades.

No campo social, nossa campanha de arrecadação para auxiliar 
as vítimas das enchentes foi um marco, alcançando mais de R$ 800 
mil em doações. Com esses recursos, conseguimos apoiar inúme-
ras famílias e colaborar com o poder público no enfrentamento 
dos impactos desse desastre. Além disso, em parceria com o Si-
credi, viabilizamos a doação de R$ 450 mil para empresas afeta-
das, beneficiando mais de 40 negócios com valores entre R$ 8 
mil e R$ 20 mil. Essa ação reforça nosso compromisso não apenas 
com os empresários, mas também com a comunidade.

Outro grande destaque do ano foi a realização da 9ª edição da 
ExpoACI, um evento consolidado como um dos maiores da região. 
Com um público superior a 22 mil pessoas, a feira mais uma vez de-
monstrou sua força, proporcionando excelentes oportunidades de 
negócios e movimentando a economia local. O sucesso da ExpoACI 
reafirma a importância de iniciativas que valorizam e fortalecem 
nossos empreendedores.

Por fim, a mudança de nome para ACI Montenegro e Região sim-
boliza nosso crescimento e compromisso com um número ainda 
maior de municípios, incluindo São José do Sul e outras localida-
des. Essa ampliação reforça nossa missão de representar e apoiar 
os empresários, contribuindo para o desenvolvimento econômico 
e social de toda a região. Seguimos firmes no propósito de cons-
truir um ambiente mais favorável para o empreendedorismo, sem-
pre ao lado daqueles que fazem a diferença.

João Batista Dias
Presidente da ACI Montenegro e Região

Um ano de desafios e conquistas 
para ACI Montenegro e Região

foram desde incentivos estaduais para a indústria até ques-
tões de saúde mental e descarbonização. Confira abaixo os 
principais temas abordados nas edições do ano passado, 
que oportunizaram novas perspectivas a empresas e empre-
endedores de diferentes segmentos.



Primeiro Café Eco Pila aborda a 
descarbonização como temática central
Com o aumento dos impactos das mudanças climáticas, empre-
sas e instituições têm buscado soluções para reduzir emissões 
de carbono e se adaptar a um cenário econômico mais susten-
tável. Essa foi a temática central da 1ª edição do Café Eco Pila, 
realizada em 26 de março de 2024.  O convidado palestrante foi 
Eduardo Baltar, fundador e CEO da Ecofinance Negócios, PhD 
em Inovação, Tecnologia e Sustentabilidade.

Com realização no Auditório Heitor Müller, na sede da ACI Mon-
tenegro e Região, o público presente pôde se aprofundar na 
temática Mudanças Climáticas e Passo a Passo para Descarbo-
nização. Eduardo explicou sobre o contexto das alterações do 
clima, principais fontes de emissão de gás carbônico no mundo 
- energia elétrica e calor - e as consequências disso para a socie-
dade, negócios e a economia.

Segundo Eduardo Baltar, os fenômenos climáticos que pareciam 
tão distantes, como grandes chuvas e secas em curtos períodos, 
já estão presentes em nossas vidas. 

Além disso, o CEO discorreu sobre o Protocolo de Quioto, um 
tratado internacional que definiu compromissos para reduzir a 
emissão de gases nocivos, e sobre o Acordo de Paris, um pacto 
global em que os países signatários se comprometem a dimi-
nuir suas emissões de carbono, e a relação deles para o compro-
metimento de grandes instituições com a pauta até 2050.

Eduardo abordou ainda os impactos da busca pela descarboni-
zação nas empresas, destacando tanto os riscos, como os ope-
racionais e regulatórios, além das possíveis perdas de mercado 
devido a restrições a produtos poluentes. Em contrapartida, 
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tema “Incentivos Estaduais para a Indústria: Oportunidades 
de Crescimento”, abordando oportunidades fiscais, financei-
ras e de fomento para diversos segmentos.

Na palestra, Rech destacou pontos cruciais que empresários 
devem considerar ao explorar os incentivos fiscal, financeiro 
e de fomento, aprofundando em cada um deles. Além disso, 
ressaltou a relevância dos municípios com Distrito Industrial 
Estadual como centros para investidores interessados em 
expandir suas operações no Estado, incluindo Rio Grande - 
Porto Indústria, Montenegro - Polo Integrado da Química, 

Guaíba e Alvorada/Viamão.

Os diferenciais competitivos do Polo Integrado da Química 
também foram abordados, como a Logística Multimodal 
com o Terminal Santa Clara, a Rodovia BR386 e o Ramal Fer-
roviário. Outros aspectos mencionados foram o Sistema In-
tegrado de Tratamento de Efluentes Líquidos (Sitel), a área 
total de 718,58 hectares e a área disponível de 154 hectares. 
Esses fatores reforçam a posição do Polo Integrado da Quí-
mica como um local altamente competitivo e atrativo para 
investimentos.

destacou as oportunidades, incluindo a inovação no desenvol-
vimento de produtos, a promoção da ecoeficiência, a expansão 
de mercado por meio de iniciativas de compras sustentáveis e 
os benefícios de imagem das marcas associados a práticas eco-
logicamente responsáveis. Além disso, mencionou a possibilida-
de de receita não operacional através da venda de subprodutos 
e créditos de carbono.

O evento destacou que o caminho para a neutralidade de car-
bono começa com um inventário de emissões. Para as empre-
sas, esse é o primeiro passo para alinhar sustentabilidade com 
oportunidades de mercado e inovação, além de poder imple-
mentar medidas para reduzir ou remover essas emissões, ou 
alternativas para compensá-las.
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Desembargador Dr. Carlos Cini Marchionatti 
é destaque em edição de abril

Impacto das cheias no Estado foi 
tema de junho

Na primeira edição de abril do Café com Associado, o pales-
trante convidado foi o Desembargador Dr. Carlos Cini Mar-
chionatti.

Ele discutiu sua tese de doutorado “Dúvida Registral Imobili-
ária e Direitos Fundamentais” para o auditório cheio na enti-
dade, entre associados e não associados interessados.

A convite da advogada pós-graduada em Direito Imobiliário, 
Eduarda Vogel, Dr. Carlos abordou aspectos inovadores do 
procedimento de Dúvida Registral Imobiliária, assim como 
critérios de julgamento menos conhecidos na prática.

Além disso, ele destacou a natureza dual da propriedade 
privada imobiliária como direito real e direito fundamental 
e enfatizou a necessidade de equilíbrio em momentos de 
incerteza judicial.

Entre a importância do tema abordado, destaca-se entre as 
falas do desembargador a de que, atualmente, no Brasil, 40 
milhões de imóveis estão sem registro; 60% com alguma si-
tuação a ser regularizada. “Casos assim sem registros, muitas 
vezes são simples, em outras mais complexos. Mas é preciso 
resolver, e talvez o juiz possa deliberar”, pontua.

No dia 18 de junho, ocorreu mais uma edição do Café com 
Associado, que contou com a presença do deputado estadu-
al Felipe Camozzato. Na abertura, o presidente da ACI, João 
Batista Dias, abordou a situação da cidade e da região após 
a calamidade que atingiu o Estado em maio, destacando os 
impactos da nova cheia na condição local. Durante o evento 
de 2024, João Batista entregou simbolicamente um “cheque” 
de R$ 53.700 à Escola Estadual Aurélio Porto, destinado à re-
cuperação após a enchente. O valor foi arrecadado com o 
apoio de iniciativas como o Pretinho Básico, da Rádio Atlân-
tida, Vakinha - Vaquinha Online e Badin Colono. A diretora 
Andréia Kerber Oliveira e a vice-diretora Fátima Monteiro 
receberam o cheque em nome da escola.

Na sequência, o deputado Felipe Camozzato iniciou sua pa-
lestra destacando os prejuízos no Rio Grande do Sul, que, à 
época, eram estimados em cerca de R$ 60 bilhões, conside-
rando as perdas econômicas e o impacto no PIB. Ele men-
cionou as médias recordes de chuva em maio, as mudanças 
significativas causadas pelas enchentes, incluindo a extinção 
de bairros, e os danos à infraestrutura, como a destruição de 
rodovias e perdas no estoque de capital privado. “Todos os 
setores da economia gaúcha foram atingidos. A redução da 
produtividade do agronegócio também impactará o Brasil 
como um todo”, enfatizou o deputado.
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Deputado explica medidas que já haviam sido 
adotadas após a calamidade

Em setembro, a temática foi a Influência da 
Saúde Mental nos Resultados Profissionais

Camozzato destacou que, na época, os recursos diretos 
eram insuficientes para atender à demanda. “Havia muitos 
anúncios, mas poucos recursos efetivos. Dos R$ 50,9 bilhões 
liberados, incluindo a antecipação do Bolsa Família e crédito 
para empresas, e dos R$ 15 bilhões em financiamento, mui-
tos ainda não haviam sido acessados devido à falta de crédi-
to suficiente”, explicou.

Ele também mencionou medidas emergenciais estaduais, 
como o PIX SOS RS de R$ 2 mil e a prorrogação do ICMS, 
mas ressaltou a necessidade de ações mais rápidas e estru-
turais. “Precisamos discutir soluções para a recomposição da 

Outra temática trazida durante o evento Café com Asso-
ciado, no mês de setembro, foi o impacto da saúde mental 
nos resultados profissionais.

A ACI recebeu Denise Milk, Psicóloga Empresarial, e Kelen 
Stuzpecher Marmitt, Psicóloga com mais de 23 anos de 
experiência em Recursos Humanos. Durante a edição, as 
palestrantes abordaram, por meio de dinâmicas e refle-
xões, questões como demandas de trabalho, o bem-estar 
de líderes e equipes, equilíbrio emocional e como esses 
fatores impactam os resultados dentro das organizações.

Kelen destacou a importância de manter o diálogo sobre 
saúde mental de forma constante, não apenas em mo-

infraestrutura, como o Aeroporto Salgado Filho, que teve 
prejuízo diário de R$ 50 milhões, e o setor turístico na Serra, 
essencial para a economia do Estado. Além disso, é urgente 
resolver problemas de drenagem e revisar bacias e barra-
gens”, afirmou.

Por fim, o deputado enfatizou a importância de ações que 
inspirem otimismo e promovam o senso de comunidade em 
momentos de catástrofes e tragédias, além de cobrar medi-
das rápidas do governo federal. “Devemos mobilizar a so-
ciedade para gerar expectativas positivas e exigir respostas 
imediatas”, concluiu.

mentos específicos. “É fundamental que o tema seja abor-
dado ao longo do ano, em diversos contextos”, afirmou, 
mencionando ainda o aumento de quadros de depres-
são entre homens e mulheres e os efeitos das demandas 
exaustivas no adoecimento mental.

Denise complementou a discussão, reforçando a necessi-
dade de ambientes corporativos saudáveis, desde o au-
tocuidado de líderes até o suporte adequado aos colabo-
radores. Ela trouxe dados da OMS sobre a relação entre 
a exaustão profissional e a perda de produtividade, afir-
mando que “saúde mental é um estado de bem-estar no 
qual o indivíduo é capaz de lidar com o estresse diário de 
forma eficaz”.

Uma rotina tranquila pede soluções práticas.
                                        Saúde financeira pede Unicred. 

Sua saúde
financeira
pede.unicred.eleva 0800 645 0809
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Marsul e Inteligência Emocional: 
destaques do 29º Fórum da Qualidade
Em 2024, o Fórum da Qualidade e Gestão de Pessoas reafir-
mou seu papel como um espaço consolidado de troca de co-
nhecimento e inspiração. Em cada edição, o evento buscou 
diversificar as temáticas abordadas, reunindo palestrantes 
renomados e promovendo diálogos enriquecedores para 
empresários, gestores e profissionais da região.

No dia 27 de agosto, mais uma edição foi realizada, a partir 
das 19h. O evento, que aconteceu no auditório do Instituto 
de Educação São José, completou seu 29° ano, promoção da 
ACI Montenegro e Região.

Durante a noite, os participantes tiveram uma imersão em 
todo o conhecimento e experiências apresentadas pelos 
palestrantes Batista Serratti, Diretor Geral da Marsul, com a 
palestra “Valorizando nossa história, desenvolvendo-se nas 
adversidades e preparada para o futuro!”, como Prata da 
Casa, e Dra. Graziela Stein de Vargas, médica psiquiatra e psi-
coterapeuta reconhecida pela ABP (Associação Brasileira de 
Psiquiatria), com a palestra “Inspirando Pessoas, Libertando 
Mentes.”

Prata da Casa traz história da 
Marsul através do diretor da 
empresa, Batista Serratti
O case local, Prata da Casa, do 29º Fórum da Qualidade e Ges-
tão de Pessoas foi a Marsul, com a palestra “Valorizando nossa 
história, desenvolvendo-se nas adversidades e preparada para 
o futuro!” ministrada pelo seu Diretor, Batista Serratti.

Batista compartilhou sua visão sobre a trajetória da empresa, os 
desafios superados e as estratégias para um futuro promissor. 
“É principalmente gratificante ouvir do cliente que contribuí-

mos com o seu desenvolvimento através do nosso produto. A 
história serve para ilustrar esses acontecimentos”, destacou.

A Marsul nasceu em 1986. Em 1993, mudou-se para Montene-
gro, onde instalou sua unidade industrial apta à produção de 
misturas proteicas em grande escala.

“Em 1998 houve a ampliação fabril e, a partir de 2000, recebe-
mos as certificações do sistema de qualidade e, cinco anos de-
pois, a que qualifica a empresa como produtora de derivados 
de soja não transgênica”, apontou Batista.

Entre as conquistas no decorrer da trajetória da Marsul, o di-
retor enfatizou o crescimento real na casa de 57%, a liquidez 
plena e a empregabilidade com retenção de talentos, além do 
comprometimento com colaboradores e parceiros.

“Para o futuro, a meta é se consolidar como um dos mais im-
portantes players brasileiros na produção e comercialização de 
ingredientes funcionais à base de soja, com capacidade de for-
necer mais de 25 mil toneladas/ano aos mercados”, pontuou.
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Um ano de desafios, mas 
também marcado por 
muitos avanços 

O ano de 2024 foi marcado por importantes avanços e eventos 
promovidos e apoiados pela ACI Montenegro e Região, refor-
çando seu papel como impulsionador do desenvolvimento em-
presarial e econômico do Vale do Caí.

Logo em janeiro, o presidente da ACI, João Batista Dias, partici-
pou de um momento significativo no Palácio Piratini, ao lado do 
Governador Eduardo Leite e do Secretário de Desenvolvimento, 
Ernani Polo. A ocasião foi marcada pela assinatura do Termo de 
Intenções da Hipermix (Cimento Gaúcho), que anunciou a ex-
pansão de sua unidade em Montenegro, com um investimento 
superior a R$ 60 milhões. Durante o evento, o presidente da ACI 
presenteou o governador com uma cesta de produtos locais, 

promovendo os associados da entidade e destacando a força da 
região.

Outro momento de grande relevância ocorreu em abril, com a 
apresentação de três novos investimentos no Distrito Industrial 
de Montenegro, durante encontro realizado no Palácio Piratini. 
Com a presença de autoridades como o Governador Eduardo 
Leite e o Secretário Ernani Polo, as empresas Sulboro, Traçado e 
Alubar anunciaram aportes que somaram R$ 47 milhões e a ge-
ração de mais de 160 empregos diretos. A ACI teve papel ativo no 
acompanhamento e na intermediação para a concretização des-
ses projetos, em reuniões e cobranças com a Secretaria de De-
senvolvimento e a Secretaria de Meio Ambiente do Estado para a 
liberação da obra, em processo que ocorreu por mais de 2 anos.

Ainda no primeiro semestre, a parceria entre a entidade, a 
Braskem e a Empreende Aí culminou na formatura do programa 
Empreendedoras Braskem. Juliana Prass, integrante do Núcleo 
de Mulheres Empreendedoras, foi a grande vencedora da inicia-
tiva, destacando-se por seu projeto inovador.

No segundo semestre, a ACI esteve presente no 2º Fórum de 
Presidentes da Federasul, realizado em São João do Polêsine. 
Durante o painel sobre Feiras e Eventos, o presidente João Ba-
tista Dias destacou a relevância da ExpoACI, evento que se con-
solida como referência na promoção de negócios e inovação 
na região. Já em novembro, a entidade trouxe à cidade Gustavo 
Dorneles Caletti para uma palestra sobre a Reforma Tributária, 
realizada no Teatro Roberto Atayde Cardona. O encontro reuniu 
empresários e contabilistas, interessados em compreender as 
mudanças tributárias e seus impactos. Foi uma noite de apren-
dizado e troca de conhecimentos.

Ao longo de 2024, a ACI Montenegro e Região reafirmou seu 
compromisso na promoção de conexões, no apoio ao empre-
endedorismo e no fortalecimento da economia local. 

Inteligência emocional é temática principal da 
palestra da Dra. Graziela Stein de Vargas
A última temática abordada no 29° Fórum da Qualidade e Ges-
tão de Pessoas foi “Inspirando Pessoas, Libertando Mentes,” con-
duzida pela Dra. Graziela Stein de Vargas, médica psiquiatra e 
psicoterapeuta reconhecida pela ABP (Associação Brasileira de 
Psiquiatria).

A palestrante envolveu o público falando sobre inteligência 
emocional, autocompreensão, amor próprio e como lidar emo-
cionalmente com os momentos de crise. “Felicidade se trata 
de como eu enfrento as minhas dores, como eu supero meus 
problemas; quando eu aprendo com eles. A reflexão pertinente 
é de ‘quem eu me tornei após os eventos que vivi e quanto eu 
aprendi na minha jornada até aqui’,” destacou.

Segundo a especialista, nos maiores momentos de dificuldades 
enfrentados é onde existe a oportunidade de uma “virada de 
chave” na vida. “Às vezes a pior coisa que acontece é um livra-
mento, mas só vamos ter essa compreensão depois”, pontua.

Graziela também explicou como o amor, o sentir-se amado e 
amar a si próprio, é poderoso e como ele aprofunda as relações. 
“O que eu quero inspirar nas pessoas das minhas relações? Eu 
tento fazer a diferença? E a mim próprio, como tenho me tra-
tado? Entrego o melhor para mim ou apenas para os outros?” 

induziu à reflexão.

É preciso, compartilhou Graziela, prestar atenção nos pensa-
mentos e sentimentos e investir energia naquilo que realmente 
fará a diferença. “Não existe paz mental sem equilíbrio emocio-
nal. A vida é essa construção, e temos como conduzir nossa pro-
gressão da melhor forma possível”, afirmou.
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Nova diretoria da ACI assume 
para o biênio 2024/2025
Com o compromisso de fortalecer o empresariado e 
ampliar a representatividade na região, a gestão iniciou 
um novo ciclo de desenvolvimento e inovação

Na noite de 3 de abril de 2024, a ACI Montenegro e Região 
realizou a cerimônia de posse da diretoria para o biênio 
2024/2025. O evento também marcou a reinauguração da 
sede da entidade, celebrando as melhorias realizadas no te-
lhado e nas salas.

A solenidade contou com a presença de empresários asso-
ciados, representantes de entidades parceiras e diversas au-
toridades, como os prefeitos de Montenegro e Pareci Novo, 
Gustavo Zanatta e Paulo Alexandre Barth; o vice-presidente 
da Diretoria Regional Vale do Rio dos Sinos – Vale do Rio Caí 
da Federasul, Valdir Farias de Mattos; o delegado diretor da 
1ª DPRI, Marcelo Farias Pereira; o vice-prefeito de Pareci, Fá-
bio Schneider; e o presidente da Cooperativa Sicredi Ouro 
Branco, Neori Ernani Abel.

Para liderar a entidade neste novo ciclo, João Batista Dias, da 
Montepel, foi reconduzido à presidência. Ele contará com o 
apoio de Jorge Ferla (Fachin e Ferla Contadores), que segue 
como vice-presidente de Administração e Finanças, assim 
como Fabrício Coitinho (Didata) na vice-presidência de In-
dústria, Comércio e Prestação de Serviços, e Lucas Gabriel 
Lopes (TechNow) na vice-presidência de Assuntos Sociais, 
Educação, Saúde, Tecnologia e Inovação.

Em seu pronunciamento, João Batista destacou a responsa-
bilidade e o compromisso com o desenvolvimento de Mon-
tenegro e região. “É um momento especial. Não é fácil ser 
presidente, mas estou aqui novamente porque acredito na 
Associação Comercial. Nosso principal objetivo é contribuir 
para o crescimento do município e ajudar os empresários as-
sociados. Vamos trabalhar muito, com união e participação 

ativa de todas as diretorias, ampliando nossa representativi-
dade na região”, declarou.

João também incentivou os empresários a se envolverem 
nas questões da Federasul, destacando a importância da 
representatividade coletiva para a defesa dos interesses em-
presariais. Ele agradeceu aos vice-presidentes que estiveram 
ao seu lado na gestão anterior e reforçou que o trabalho será 
ainda maior no novo mandato.

O evento, realizado no auditório da ACI, foi encerrado com 
um coquetel que reuniu associados e convidados em um 
momento de celebração e networking.

Novidade: Diretoria Mirim é criada
Uma inovação apresentada durante a cerimônia foi a criação 
da Diretoria Mirim da ACI, que empossou seus dois primeiros 
integrantes: Alice Gehrke Dias e Guilherme de Oliveira Coiti-
nho. O presidente João Batista enfatizou o papel essencial 
das novas gerações no futuro da sociedade e a importância 
de prepará-las e valorizá-las desde agora.

Conheça os 
membros da 
nova diretoria
Acesse o QR Code ao lado e 
confira a matéria completa.
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Diretoria Mirim da ACI realiza 
sua primeira reunião

João Batista Dias segue na diretoria da 
Federasul para o biênio 2025/2026

Um mês após a sua criação, a Diretoria Mirim da ACI Monte-
negro e Região realizou seu primeiro encontro oficial, acom-
panhada por um representante da entidade.

O grupo, formado por crianças de 10 a 14 anos, se reúne 
mensalmente para discutir projetos e vivenciar experiências 
inspiradoras, com a participação de empresários comparti-
lhando suas trajetórias como empreendedores.

Na reunião, foram abordadas diversas pautas, incluindo a 
destinação de R$ 5.000 arrecadados na Campanha Ajude 
Montenegro para a compra de kits escolares para doação às 
escolas afetadas pela enchente de maio. Também foi sugeri-
da a criação de uma campanha de doação entre os empre-

Em novembro do ano passado, ocorreu a eleição da nova 
diretoria da Federasul, reconduzindo Rodrigo Sousa Costa à 
presidência para o biênio 2025/2026. Destaque também para 
João Batista Dias, presidente da ACI Montenegro e Região, 
que permanecerá no cargo de diretor do Vale dos Sinos e Caí.

sários para promover um Dia das Crianças de 2024 especial 
nos orfanatos. Além disso, o grupo decidiu os modelos de 
brinquedos para a 9ª ExpoACI e planejou visitas a empresas 
locais.

Alice Gehrke Dias, integrante da Diretoria Mirim, descreveu a 
experiência como fantástica e sugeriu que as reuniões acon-
tecessem com maior frequência.

O presidente da ACI, João Batista Dias, destacou a impor-
tância da iniciativa para fomentar a educação e o empre-
endedorismo desde cedo. “Aos poucos, vamos incluir mais 
crianças no grupo, incentivando-as a pensar de forma em-
preendedora e socialmente responsável”, afirma.

A presença de João Batista na diretoria da Federasul reforça 
a representatividade de Montenegro e região em uma das 
principais instituições empresariais do estado, fortalecendo o 
desenvolvimento econômico e a defesa dos interesses locais 
em nível estadual.



Núcleo de Mulheres Empreendedoras 
retoma atividades em 2024

Em agosto de 2024, o Núcleo de Mulheres Empreendedoras 
da ACI Montenegro e Região retomou suas atividades, mar-
cando um novo capítulo para o empreendedorismo feminino.
Com a liderança de Elisabete Griebeler como coordenadora, 

O Núcleo de Mulheres Empreendedoras da ACI realizou em 
novembro o evento “Sucessos em Vendas”, marcando o re-
torno do grupo às atividades. O auditório da entidade ficou 
lotado com associadas e não associadas ansiosas por apren-
der e trocar experiências. A coordenadora do grupo, Elisabete 
Griebeler, deu início ao evento, que contou com as palestras 
de Caroline Krahl, Letícia Giron e Mari Brognoli, que compar-
tilharam valiosas estratégias para impulsionar as vendas no 
final de ano.

Caroline iniciou o encontro destacando a importância da 
motivação da equipe, o uso de incentivos e um atendimento 
personalizado para fidelizar clientes. Ela enfatizou o poder de 
um posicionamento de marca sólido e de parcerias entre em-
presárias de diferentes segmentos para o crescimento mútuo, 
especialmente neste período do ano, quando é necessário in-
tensificar os esforços para alcançar as metas de vendas com 
entusiasmo.

Letícia, por sua vez, compartilhou sua experiência no ramo 
imobiliário e falou sobre a venda como um processo de cons-
trução de uma relação real com o cliente. Para ela, é funda-
mental conhecer profundamente o produto e compreender 
as relações humanas, criando uma reciprocidade que fortale-
ce a confiança e o vínculo com o consumidor.

Sucessos em Vendas marca o retorno, 
com estratégias para o fim de ano

O evento foi encerrado por Mari Brognoli, que reforçou a im-
portância de um atendimento de excelência, com produtos 
que realmente atendam às necessidades das clientes. Ela tam-
bém destacou como o cuidado, a criatividade e a estratégia 
em eventos podem ser diferenciais importantes para os negó-
cios, alinhando sua visão ao lema de “Iluminar mulheres para 
que elas iluminem o mundo”. E nos lembrou que por trás de 
toda empresa existe um CPF que precisa ser fortalecido para 
que o CNPJ prospere com leveza. 

Este evento representou não apenas um aprendizado cole-
tivo, mas também a energia renovada das empreendedoras, 
reafirmando o compromisso em alcançar grandes resultados 
em uma época do ano tão importante como o Natal.

Grupo tem participação 
ativa na Semana do 
Empreendedorismo 
Feminino
Acesse o QR Code ao lado e 
confira a matéria completa.

30 mulheres empresárias se uniram para desenvolver o plane-
jamento estratégico do grupo. O projeto busca traçar metas 
de longo prazo e criar ações que impulsionem o crescimento 
e a visibilidade das nucleadas, da comunidade e região.
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Eco Pila: 
sustentabilidade 
e tradição no 
Acampamento 
Farroupilha
O Acampamento Farroupilha do ano passado foi palco de um 
encontro entre sustentabilidade e cultura, com a circulação do 
Eco Pila, nossa moeda sustentável, que uniu reciclagem e valo-
rização das tradições gaúchas. A iniciativa, que contou com o 
apoio da Gam3 Parks, transformou materiais recicláveis em mo-
eda de troca para o comércio no evento. As cédulas, com valores 
entre meio e 20 Eco Pilas, homenagearam grandes nomes da 
cultura gaúcha, como Nico Fagundes, eternizado na nota de 10 
Eco Pilas. Os visitantes que levaram materiais recicláveis, como 
papel e plástico, receberam as cédulas e puderam utilizá-las para 
adquirir produtos e serviços no evento.

Destaques da programação incluíram a participação do Pre-
feito de Porto Alegre, Sebastião Melo, que conheceu de perto 
o projeto, e a entrega simbólica das notas a Ernesto Fagundes, 
sobrinho de Nico Fagundes. Outras presenças ilustres foram a 
de Marcelo de Souza Bianchi (Markês Bianchi), Luciano Braun e 
Aurora Ramos Braun, enteado, neto e viúva de Jayme Caetano 

Eco Pila lança livro e 
apresenta Mascote 
Pilinha na ExpoACI
A ExpoACI foi palco de um momento especial para a educação 
ambiental com o lançamento do livro “Será que é Lixo?”, fruto de 
uma parceria entre o Projeto Eco Pila e a talentosa ilustradora 
Cintia Freitas. O evento também marcou a apresentação oficial 
do Pilinha, o mascote do projeto, que promete inspirar crianças 
e adultos a cuidar do meio ambiente de forma lúdica e enga-
jante.

Após o lançamento, o presidente do projeto, João Batista Dias, 
e Cintia Freitas visitaram o prefeito de Montenegro, Gustavo Za-
natta, para entregar o novo livro. Durante o encontro, o prefeito 
elogiou a iniciativa e reafirmou seu apoio para levar a obra às 
instituições de ensino municipais. A revista será distribuída gra-
tuitamente nas escolas da rede pública, por meio do patrocínio 
da ACI Montenegro e Região e do Projeto Eco Pila, reforçando o 
compromisso com a educação ambiental desde cedo.

Com uma abordagem divertida e educativa, o mascote Pilinha e 
o livro “Será que é Lixo?” destacam a importância da reciclagem e 
da sustentabilidade, incentivando as novas gerações a repensa-
rem suas atitudes em relação ao lixo e ao cuidado com o planeta.

Braun, que também foi homenageado no projeto.

O encerramento foi marcado pela participação de missionários 
porto-alegrenses, que trocaram materiais recicláveis por Eco Pi-
las, fortalecendo o espírito de solidariedade. Os recursos gera-
dos foram destinados a ações de ajuda humanitária na África, 
conectando o tradicionalismo gaúcho a um impacto global. O 
Eco Pila, mais uma vez, mostrou que é possível integrar tradição, 
sustentabilidade e generosidade. A proposta foi amplamente 
divulgada pelo presidente João Batista Dias em eventos como o 
podcast do Sustenta Tchê!, do qual o Eco Pila fez parte no Acam-
pamento,  e a reunião da diretoria da Câmara de Indústria e Co-
mércio de Canoas. 

A parceria entre o Projeto Eco Pila, a ACI , patrocinadores e a Pre-
feitura de Montenegro reafirma o poder da união entre iniciati-
vas públicas e privadas para transformar a realidade por meio da 
conscientização ambiental.

Projeto inicia em 
Soledade: parceria 
firmada com a ACIS
Acesse o QR Code ao lado e 
confira a matéria completa.

APOIADOR PATROCINADOR OURO  PATROCINADOR PRATA
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Food Park: Gastronomia e 
cultura que envolveu o público 
na 9ª edição

Lançamento do mascote 
Pilinha e do Livro “Será 
que é Lixo” fazem parte 
da programação

Representantes da Federasul, 
ACIS e CICS prestigiam a 
ExpoACI

Além das diversas novidades, a 9ª edição da ExpoACI se desta-
cou pelo Food Park, que novamente fez sucesso. Com uma va-
riedade de opções gastronômicas, o espaço atraiu famílias em 
busca de lazer e momentos agradáveis. A praça de alimentação 
ofereceu shows ao vivo de artistas como Diogo Darkie, Rodrigo 
Magrão, Douglas Alves, Johan Pereira e Pagode Puracaso, além 
da animação da DJ Sandness no After BEATS, criando uma at-
mosfera divertida e de lazer para todos os visitantes.

A combinação de boa música e gastronomia fez, em mais esta 
edição, um ponto de encontro que proporcionou entreteni-
mento de qualidade e a chance de relaxar em família após as 
visitas aos estandes.

As atrações do Food Park contribuíram significativamente para 
o clima festivo da feira, tornando-a não apenas um evento de 
negócios, mas também uma celebração da cultura e da convi-
vência em comunidade. 

A ExpoACI foi palco do lançamento do mascote do Eco Pila, o 
Pilinha, e do livro “Será que é Lixo”, em uma parceria com a ta-
lentosa ilustradora Cintia Freitas. Durante o evento, Cintia esteve 
presente no estande da ACI autografando exemplares e com-
partilhando os detalhes sobre o desenvolvimento desse projeto 
inovador, que visa conscientizar sobre a importância da recicla-
gem e do cuidado com o meio ambiente.

Além disso, no estande da ACI, as integrantes do Núcleo das 
Mulheres Empreendedoras realizaram uma ação especial, em 
colaboração com as Amigas do Peito, em homenagem ao Ou-
tubro Rosa. A atividade envolveu a explosão de balões, que con-
tinham mensagens de motivação, trazendo um toque de apoio 
e esperança a todos os presentes. A união de iniciativas como 
essas fortalece a comunidade e reforça a importância do cuida-
do uns com os outros.

Durante a feira, representantes da Federasul, ACIS e CICS presti-
giaram o evento. 

João Batista Dias e Cristiane Gehrke, da ACI Montenegro/Região, 
receberam no estande da entidade Valdir Mattos, Vice-Presiden-
te Regional da Federasul; Cláudia Mattos, da ACIS de São Leopol-
do; Luciana Schneider, da ACIS CAÍ; Armelindo Vanzela, da ACIS 
de Portão; Diego Jensen, da ACIS CAÍ; além de Shirley Panizzi, 
Dautro Ribeiro e Maria Regina Ronchetti, todos da CICS Canoas.

A Feira que não para 
de crescer: ExpoACI 
em sua melhor 
edição!

A 9ª edição da ExpoACI ocorreu de 23 a 26 de 
outubro, no Sinodal Progresso, e superou ex-
pectativas, atraindo mais de 22 mil visitantes 
em seus quatro dias de realização. Este suces-
so é reflexo do crescimento contínuo da feira 
a cada edição, consolidando-a como uma rea-
lidade para a comunidade e reafirmando sua 
posição como a maior Feira de Indústria, Co-
mércio e Serviços da região.

Mantendo o formato que valoriza a agricul-
tura familiar e o artesanato, a ExpoACI trouxe 
também diversas novidades, como o Espaço 
Outlet, que contou com 9 expositores ofere-
cendo produtos exclusivos e promoções im-
perdíveis no segmento de roupas, artesanato, 
acessórios e calçados, em ambientes persona-
lizados e cheios de estilo.
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Legado reconhecido: 
homenagem a Egon Pölking 

Homenagem a Tadeu José Weis Fernandes: Pioneirismo e 
multissetorialidade no comércio e indústria

A noite de 19 de novembro de 2024 foi especial para a família 
Pölking, que acompanhou a homenagem prestada pela ACI ao 
seu ex-presidente Egon Pölking. Seu nome agora identifica uma 
das salas de reuniões da entidade, em reconhecimento à sua tra-
jetória e contribuição para o desenvolvimento local.

Presente na solenidade, o filho Eduardo Pölking destacou a de-
terminação do pai e seu perfil realizador. “Ele era uma pessoa 
que olhava um objetivo e imediatamente buscava os meios 
para colocá-lo em prática. Conseguia mobilizar pessoas, desen-
volver ações e atingir resultados em curto prazo”, afirmou.

Egon Pölking nasceu em 1938, formou-se em Economia pela 
PUC em 1962 e presidiu a Associação Comercial de Montenegro 
entre 1980 e 1983. Durante sua gestão, ajudou a fortalecer o as-
sociativismo, conceito que sempre defendeu. “É gratificante ver 
que ainda hoje ele é lembrado como um dos empresários mais 
atuantes da entidade. Para ele, a união dos empreendedores era 
essencial para alcançar grandes objetivos”, ressaltou Eduardo.

A trajetória de Egon foi marcada por forte influência familiar no 
comércio. Seu pai, Ferdinand Pölking, iniciou como caixeiro via-
jante e, posteriormente, estabeleceu-se no comércio local. Em 
1969, Egon assumiu a liderança dos negócios da família na Co-
mercial Montenegro Ltda., atuando na distribuição atacadista e 

Tadeu José Weis Fernandes deixou um legado marcante em 
diversos setores da economia de Montenegro. Sua atuação 
multissetorial passou pelo comércio, indústria, serviços e 
agronegócio, sempre com um olhar inovador. Seu filho, An-
dré Luís Klein Fernandes, destacou o pioneirismo do pai, que 
também investiu no setor de informática, uma das últimas 
áreas em que empreendeu na cidade. Além disso, Tadeu teve 
um papel fundamental na industrialização do vestuário, trans-
formando antigas alfaiatarias em estabelecimentos moder-
nos, como a Loja Paratodos, que operou por mais de 70 anos. 

ACI renomeia salas e homenageia ex-presidente
A Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Montene-
gro e Região (ACI) realizou, em novembro, uma solenidade para 
homenagear lideranças que marcaram sua história. O evento 
reuniu familiares e convidados para o descerramento de placas 
que nomeiam três salas da entidade em tributo a Roberto Atay-
de Cardona, Tadeu Fernandes e Egon Pölking. Além disso, a foto 

de Agenor Rigon passou a integrar a galeria de ex-presidentes.

A cerimônia teve início na sala de reuniões, onde os homenage-
ados foram lembrados por suas contribuições à ACI. O evento 
reforçou o compromisso da Associação em preservar e valorizar 
àqueles que ajudaram a construir a sua história.

varejista da região. Anos depois, com a chegada do Polo Petro-
químico do Sul, inaugurou o Pölking Supermercados, primeira 
grande loja do setor na cidade.

Além do empresariado, Egon também teve uma participação 
ativa na política. Em 1973, foi diretor de Planejamento e Obras 
do Parque Centenário de Montenegro e contribuiu para as festi-
vidades do centenário do município. Entre 1983 e 1989, exerceu 
mandato como vereador, sempre defendendo o desenvolvi-
mento da cidade. “Montenegro precisa de mais indústrias, mais 
habitação, mais empregos e uma agricultura mais forte”, era um 
de seus lemas.

Ao final da homenagem, Eduardo Pölking expressou a gratidão 
da família e reforçou a visão do pai sobre o progresso contínuo. 
“Ele tinha um espírito de crescimento e pensamento positivo, 
resumido em uma frase: ‘não podemos parar’.”

Na ACI, Tadeu foi peça-chave na reorganização da entida-
de, contribuindo para a consolidação das funções voltadas 
ao comércio, indústria e serviços. Durante sua presidência, 
impulsionou mudanças significativas, incluindo a revitali-
zação do auditório da Associação. “Esse tipo de resgate his-
tórico mantém viva a memória das pessoas que fizeram a 
diferença na entidade. É um reconhecimento do compro-
misso com o desenvolvimento de Montenegro em diversas 
áreas estratégicas para o crescimento da cidade e da ACI “, 
concluiu.
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Ajuda humanitária: doações 
essenciais

Foco na reconstrução da 
cidade

Fundo de recuperação para 
empresas

Projetos estruturais aprovadosApoio à retomada econômica

Em uma das iniciativas, na ação conjunta com o Lions Clube 
Montenegro São João, Cromo Bem Estar e Della Vita, da cidade 
de Coanchal, São Paulo, a ACI coordenou a doação de itens es-
senciais à Prefeitura de Montenegro. Foram entregues 15 tone-
ladas de mandioca descascada, 2 toneladas de frango e salsicha, 
600 kg de carne moída, 60 kg de carne suína, 24 kg de queijo e 
1.500 litros de água mineral, que ajudaram diretamente na assis-
tência às famílias atingidas.

Além disso, medicamentos doados pelo grupo de clínicas de 
médicos de Blumenau, SC, chegaram à cidade através do mon-
tenegrino Elias da Rosa, reforçando a corrente de solidariedade.
Outros itens de primeira necessidade também foram repassa-
dos às famílias desabrigadas de Montenegro e região através de 
Campanha de arrecadação em parceria com a entidade. 

Ainda foram recebidos quase R$ 105 mil, valor solicitado ao Ins-
tituto Vakinha – Vaquinha Online, por meio da campanha pro-
movida pelo Pretinho Básico e Badin, destinados à compra de 
aproximadamente 500 colchões. Anteriormente, já haviam sido 
obtidos R$ 20 mil da mesma iniciativa para a aquisição de co-
bertores. 

Durante a reunião da Comissão Parlamentar das Enchentes, o 
presidente João Batista Dias destacou as iniciativas da entida-
de, que têm como pilares o assistencialismo sustentável, aten-
dimento a emergências e prevenção de desastres futuros. Ele 
também participou de um evento com a comitiva do Instituto 
Galo, que anunciou a entrega de 70 casas para os atingidos, em 
parceria com o Instituto Dunga e o Servas.

A ACI recebeu as gerentes das agências Sicredi Centro e Timbaú-
va, Tatiane Schlindwein e Michele Griebeler, para discutir os cri-
térios de alocação dos R$ 450 mil disponibilizados pela coopera-
tiva. Recursos com destino a projetos de reconstrução, aquisição 
de mobiliários, manutenção de equipamentos e reposição de 
estoques para empresários associados à entidade, em primeiro 
momento. 

Como parte do Programa Reconstrói RS, a ACI apresentou pro-
jetos essenciais para a recuperação de Montenegro e região, 
aprovados com investimento total de R$ 85 milhões. Entre eles, 
o Sistema de Monitoramento do Rio Caí, com custo de R$ 1 mi-
lhão, e os Bueiros Inteligentes em Áreas Alagáveis, orçados em 
R$ 680 mil. Para viabilizar essas iniciativas, é necessário arrecadar 
20% do valor total, e a ACI está mobilizando a comunidade para 
contribuir.

Entendendo a gravidade da situação para os empresários locais, 
o vice-presidente de Indústria, Comércio e Serviços da ACI, Fabrí-
cio Coitinho, tomou a iniciativa de contatar bancos associados 
para verificar linhas de crédito disponíveis para empresas impac-
tadas. Em entrevista à Rádio América, ele também detalhou a 
“Mentoria Reconstrói Montenegro”, uma parceria entre a ACI e 
o Sindilojas, voltada para auxiliar as empresas na retomada de 
suas atividades.

Agradecimento 
e compromisso

A ACI Montenegro e Região expressa sua gratidão a todos os envolvidos, des-
de doadores até parceiros locais, nacionais e internacionais. Cada esforço foi 
– e continua sendo- um passo em direção à reconstrução do nosso Estado, 
reafirmando o compromisso da entidade com o bem-estar da população e o 
fortalecimento das empresas locais.

ACI Montenegro e 
Região: solidariedade 
e ação pós-enchentes

As enchentes de maio, que devastaram o Rio Grande do Sul, 
mobilizaram entidades, empresas e a sociedade em prol de 
uma causa maior: a reconstrução das comunidades afetadas. 
Nesse contexto, a ACI Montenegro e Região destacou-se por 
seu engajamento em ações que buscaram atender tanto às 
emergências quanto à recuperação da região.
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ACI celebra 103 
anos com Jantar de 
Aniversário e entrega 
do Troféu Jacob Renner
Na noite de 21 de março deste ano, a ACI Montenegro e Re-
gião celebrou seu 103º aniversário com um Jantar Especial 
no Biolo Restaurante e Eventos. O público presente encheu 
o salão e pode desfrutar de uma noite agradável, com show 
ao vivo com Diogo Darkie e Banda Audio Mix. Também teve 
cardápio especial pensado para a ocasião, com Vol-au-Vent 
de camarão e cogumelos, filé ao molho de queijo e risoto de 
alho-poró e de sobremesa, doces da casa.
 
Durante a festividade, também foi realizada a entrega do Tro-
féu Jacob Renner às empresas destaques nas categorias de 
Serviços, Comércio, Indústria, Empresário do Ano de Pareci 
Novo, Empresário do Ano de São José do Sul, Destaque Polí-
tico e Destaque Social. Essa premiação, realizada anualmente, 
é resultado de uma votação online entre os associados da ACI 
Montenegro e Região, que reconhece e homenageia as orga-
nizações que se sobressaem em diversos setores.

ACI Montenegro acompanha 
anúncio de R$ 759 milhões 
para o setor químico
No dia 17 de janeiro, o Presidente da ACI Montenegro e Região, 
João Batista Dias, representando a Federasul em nome do Presiden-
te Rodrigo Costa, esteve presente no Polo Petroquímico de Triunfo, 
na Região Carbonífera, para acompanhar o anúncio de R$ 759,3 
milhões em investimentos na indústria química e petroquímica. 
 
Embora Montenegro não tenha sido diretamente contemplada 
nesse anúncio, a aprovação do REIQ — Regime Especial da Indús-
tria Química — representa um avanço importante para o setor e 
abre portas para futuros investimentos no Polo da Química, loca-
lizado em nosso Distrito Industrial. Mais da metade dos recursos 
anunciados será destinada à produção gaúcha. 

Destinação dos recursos anunciados: 
R$ 614 milhões para sete projetos nos estados do Rio Grande 
do Sul, Bahia e Alagoas 

Investimentos no RS: 
Braskem: R$ 306 milhões 
Innova: R$ 73,3 milhões 
Unipar: R$ 57 milhões 
Grupo OCQ: R$ 15 milhões

Serviços
Sicredi Montenegro

Comércio
Quiero Café

Indústria
Novo Citrus

Empresário do Ano de Pareci Novo
Biolo Restaurante e Eventos

Empresário de São José do Sul
Ana Letícia – Consultoria Financeira

Destaque Político
Vereador Gustavo Oliveira

Destaque Social
CUFA Montenegro

Confira os vencedores do 
Troféu Jacob Renner 2024



A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda da sua empresa.
Aqui, no Sicredi, sua empresa conta com um amplo portfólio, como Pix, emissão e
pagamento de boletos, cartão empresarial, máquina de cartões, seguros, consórcios,
e o melhor de tudo: um gerente de negócios com atendimento humano.

Fale com nossos gerentes. 

É ter com
quem contar.

Abra sua conta PJ.
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519


